
QUEIMADAS NA VEGETAÇÃO DO ENTORNO DO IFCE, CAMPUS

ACOPIARA: PERCEPÇÃO DE AGRICULTORES LOCAIS SOBRE A

PROBLEMÁTICA
Yakla Gardênia Nunes Lopes1
Joilson Batista de Lima Junior2

Ingrid Gaspar de Almeida3
Raquel Yasmym de Jesus Sena4

Alzeir Machado Rodrigues5

INTRODUÇÃO

As queimadas são práticas bastante comuns na agricultura, da qual são geralmente

destinadas para limpeza de terrenos, cuja função é o cultivo de plantações e pastos que

poderão ser designados para animais ou pessoas. Macedo e Biazussi (2017) afirmam que as

queimadas são um crime ambiental, a partir do momento em que o indivíduo executa tal ato

sem as técnicas corretas para controle, indo contra as leis vigentes, tendo como consequência

queimadas intensas descontroladas e incêndios florestais, todavia, por devidos atos, o

indivíduo será sujeito a punições penais previstas na Lei nº 9.065 de 12/02/1988 (CÂMARA,

2023).

O exercício das queimadas como práticas de incêndio controlado ou não, tem se

tornado uma preocupação global devido aos impactos significativos que exercem sobre o

meio ambiente, ecossistema e saúde humana. Os incêndios florestais liberam grande

quantidade de dióxido de carbono e outros gases de efeito estufa na atmosfera, contribuindo

para mudanças climáticas e aquecimento global. Diante da visão dos residentes locais sobre o

tema, reflete-se uma complexa interação entre necessidades socioeconômicas imediatas e a

compreensão entre impactos ambientais a longo prazo. Na comunidade as queimadas são
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percebidas como uma prática tradicional para a limpeza de terras agrícolas, preparando o solo

para o cultivo. No entanto, na medida em que os efeitos adversos vão se tornando evidentes,

alguns residentes percebem os perigos associados, como degradação do solo, perda de

biodiversidade da fauna e flora, e riscos à saúde causados pela fumaça e poluição exposta.

Todavia, outros ainda consideram como medida imediata e desconhecem alternativas de

técnicas de preparação do solo.

Na perspectiva de Paulus e Schlindwein (2001):
“A agricultura, antes de ser uma atividade essencialmente econômica, é uma

atividade também cultural, e mais do que de processos naturais, trata-se,

fundamentalmente, de processos socioculturais, de uma construção.”

Dessa forma, o indivíduo teria sua bagagem cultural influenciada por sua própria

vivência, onde os saberes populares seriam de extrema valia para o seu desenvolvimento

pessoal e econômico.

O estudo baseou-se em uma pesquisa, da qual está relacionada às queimadas na

vegetação em torno do IFCE - Campus Acopiara. O presente trabalho consiste em demonstrar

a percepção de moradores/agricultores do entorno do IFCE - Campus Acopiara em relação às

queimadas locais.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo baseou-se em uma pesquisa, da qual está relacionada às queimadas na

vegetação em torno do IFCE - Campus Acopiara, sendo desenvolvido por acadêmicos do

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas e bolsistas do Programa Institucional de Bolsas

de Iniciação à Docência. Para a realização de tal pesquisa, tornou-se necessário realizar uma

visita nas localidades próximas do campus, com o intuito de conversar com os moradores

locais para assim obter informações que estejam vinculadas com as práticas de queimadas

usadas nos arredores da instituição citada. Para adquirir os resultados almejados, foi

fundamental fazer perguntas devidamente estruturadas aos residentes locais, abordando

questões que visem à obtenção de respostas com base na experiência/conhecimento de cada

indivíduo. Com isso, foi possível observar que, apesar de terem noções das consequências,

continuam a ter esse tipo de prática, pois é aparentemente o único meio diante a visão dos

mesmos.



Com tudo, foi utilizado um questionário, com 10 perguntas, onde o mesmo está

relacionado com a problemática das queimadas locais. Sendo respondido por 15 moradores da

área estudada, localizada no entorno do IFCE, Campus Acopiara.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dez perguntas foram formuladas, das quais três delas foram discursivas, que diziam

respeito ao que o pesquisado sabia sobre queimadas, a segunda sobre o conhecimento de

técnicas de preparação do solo que são alternativas às queimadas no solo e a terceira a

respeito dos impactos que as queimadas causavam ao meio ambiente. Em resposta à primeira

questão, um dos pesquisados respondeu que as queimadas são técnicas utilizadas pelo homem

para obtenção de alimentos, a segunda respectivamente, apurou que 13 indivíduos afirmaram

desconhecer as técnicas e 2 afirmaram conhecer a técnica do plantio direto e por fim, a

terceira questão, obtivemos resultados que diziam respeito à degradação do meio ambiente,

poluição e impactos na fauna e flora local.

As últimas seis questões foram de caráter objetivo que contavam com duas únicas

opções de resposta, sim ou não. A primeira perguntava se o entrevistado já tinha feito a

prática de queimadas (53,3% de pessoas responderam não e 46,7% afirmaram terem realizado

a prática), uma segunda questão, relacionada sobre se era de conhecimento que algum

amigo/familiar tinha realizado tais práticas (80% de respostas de sim e 20% assinaladas como

não), se o entrevistado já tinha contribuído de alguma forma que minimiza os impactos

causados pela queimada (66,7% afirmaram que sim, e 33,7% que não contribuem), já foi

presenciado algum incidente relacionado às queimadas na localidade do entrevistado (80%

sim e 20% não). Duas das questões obtiveram 100% de afirmações, a questão que tratava

sobre a opinião sobre o ecossistema local, se estava muito afetado com as práticas

relacionadas às queimadas e a questão que queria saber se o indivíduo considerava que as

queimadas em torno ao IFCE, poderiam afetar a instituição, incluindo fauna e flora local.

Diante do tema abordado, a última questão foi elaborada com o intuito de

compreender a visão dos residentes locais diante de suas vivências coletivas e percepções.

Onde, eles deveriam pontuar que conforme o grau da escala escolhida seria sua possível

compreensão sobre o tema. Foi elaborada uma escala de 1 a 5, onde 1 representava pouco

necessária e 5 muito necessária, como consideravam que políticas de conscientização seriam

necessárias para que o indivíduo conseguisse compreender as possíveis consequências dessas

práticas (86,7% escolheram a escala 5, na qual condiz com muito necessário, 6,7% optou por



ser neutro, escolhendo a escala 3 e 6,7% escolheu a escala 1, na qual afirma ser pouco

necessário).

No que diz respeito aos resultados das respostas, é possível observar que os residentes

possuem percepções semelhantes quando se aborda um tema associado às queimadas locais.

Diante das respostas que foram obtidas, é perceptível que os moradores veem as queimadas

como uma necessidade para o agricultor, onde apesar de serem práticas criminosas, muitos se

tornam obrigados a realizar tal atividade, pois eles afirmam não conhecerem outros meios que

sejam menos prejudiciais para o meio ambiente.

Com isso, Sá, Fotius e Riché (1994) afirmam que a maioria dos danos ambientais

causados pelas queimadas é causada justamente por aqueles grupos de baixa renda que, ao

não terem oportunidades nas grandes cidades, preferem permanecer nas suas propriedades e,

dessa forma, tirar proveito dos escassos recursos naturais existentes nas suas propriedades.

Este modo de sobrevivência, geralmente baseado em atividades extrativistas, provoca, a curto

e médio prazo, uma intensa degradação ambiental, criando áreas com evidências de

degradação ambiental intensa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da problemática abordada, é possível considerar que, os conhecimentos

populares e fatores sociais dos entrevistados contribuem para as práticas realizadas de

maneiras ilegais, entretanto é importante salientar que os mesmos não possuem algum saber

que os levem a utilizar outro meio de preparação do solo.
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